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A PRESENÇA DE RÉPTEIS PAREIASSAUROS
NOS SEDIMENTOS PERMIANOS DO RIO GRANDE DO SUL

Dina Celeste Araújo-Barberena (IG/UFRGSI

Numa expedição de verão, em 1979, realizada pelo Setor de Pa-
leovertebrados do Instituto de Geociências da UFRGS foram coleta-
dos restos de rêpteis pareiassauros na Formação Rio do Rasto, no
Sudoeste do Rio Grande do Sul. Os fósseis foram coletados em 2 afIo
ramentos na BR 153 (Rodovia Bagê/ACeguá~NUm afloramento achou-se
um crânio, um conjunto escápula-coracãide, um úmero e uma pélvis
classificada, posteriormente, corno pertencente a urna forma jóvem.
No 29 afloramento foi coletado um esqueleto axial, associado com a
pêlvis e par~e dos membros anterior e posterior direito~

Estas peças, diferentemente da permineralização da conhecida
paleofauna da Formação Santa Maria, tem urnacoloração cinza-escuro,
decorrente da precipitação de compostos de manganês. O conjunto de
fósseis demonstra urnaprecária preservação, devido a açáo negativa
de dois principais fatores: sua friabilidade e a presença de taxas
de compressão bastante altas, acarretando, respectivamente, fratu-
ramento e distorçóes.

Na preparação em laboratório houve a necessidade de se utili-
zar novas técnicas e, até certo ponto, de cunho experimental, já
que o material constitui o primeiro achado de paleotetrápodos nes-
te nível estratigráfico, no Rio Grande do Sul. Das peças coletadas,
sem dúvida, o crãnio foi o mais atingido durante sua diagênese,
pois achava-se altamente comprimido, de forma que suas paredes la-
terais encontravam-se coladas urna à outra. Ao processo de prepara-
ção desta peça associou-se sua reconstituição,na tentativa de mon-
tá-Ia, buscando urna condição de arquitetura craniana o mais próxi-
mo da original e permitir seu exame tridimensional conforme fig.1.

O estudo destes fósseis vem sendo publicado numa série de tra
balhos (ARAOJO, 1984a e b; 1985a e b; 1986a e b; 1987 e 1989a e b)
e, no presente nos restringiremos a urna síntese das principais con
clusões obtidas sobre estes registros fossilíferos. Corno este ma-
terial marca a primeira ocorrência deste grupo de répteis em conti
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nente americano, é nossa intenção contribuir com os colegas que,p~
la auséncia de material comparativo, não se acham suficientemente
familiarizados com este grupo.

Através do estudo osteológico determinamos os fósseis como peE
tencentes ao gênero Pa~e~a6au~u6 (Pareiasauridae, Pareiasauroideal
(Fig. 1).

Com base em coletas efetuadas em sedimentos permianos sul-afrl
canos, várias espécies foram descritas para o gênero Pa~e~a6au~u6.

BOONSTRA e KITCHING, respectivamente 1969 e 1970, consideraram-as
em sinonímia a Pa~e~a6au~u6 6e~~~den6 (primeira espécie estabeleci
da no gênero por OWEN em 1876).

Da comparação morfológica e osteológica entre Pa~e~a6au~u6 6e~
~~den6 e o material brasileiro observou-se uma série de diferenças,
que caracterizaram o estabelecimento de uma nova espécie, por nós
denominada de P. ame~~eanu6 (Fig. 1).

Figura 1. Vista lateral do crãnio de Pa~e~a6au~u6 6e~~~den6 (A)
do.Museu Geológico de Universidade de Stellenbosh;Pa-
~e~a6au~u6 ame~~eanu6 (B) da coleção de paleovertebr~
dos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Em
escala aproximada, A, redesenhado de Boonstra,1934.

Na comparação das dimensões de pareiassauros apresentadas por
autores precedentes com as medidas obtidas em P. ame~~eanu6 corre-
lacionam, esta espécie ãs,formas achadas nas Zonas C~6~eeephaiu6 e
Vapioeephaiu6. Com exceção do gênero 8~aehypa~e~a, os pareiassauros
coletados na Zona Tap~noeephaiu6 são comparativamente de tamanhos
maiores.

Os afloramentos com P. ame~~eanu6, foram cronocorrelacionados
ã Biozona Vapioeephaiu6, topo da Série Beaufort Inferior e,datadas
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no Tartariano Médio a Superior e geocronologicamente mais jóvens do
que os sedimentos do Membro Morro Pelado da Serra do Cadeado, Par~
ná, onde foi descrito Endoth~odon, correlacionados à Zona C~~te~e-
phatu~ por BARBERENA e DAEMON (1974), BARBERENA e ARAÚJO (1975),
BARBERENA, CORRE A e AUMOND (1980).

A presença de pareiassauros na Formação Rio do Rasto indica
que o paleo-ambiente reunia condições para a vida e deslocamento
destes répteis pesados e de grande porte. O ambiente deposicional
desta facies foi considerado como fluvial a lacustre. As caracte-
rísticas taxonõmicas do material indicaram que a açao de transpor-
te, quando presente, fez-se à curta distãncia.

A existência de um estoque ancestral imediatamente pré-Zona
Tap~no~ephatu~, na série Ecca Superior, é considerada como questão
aberta, em virtude de aspectos ainda contraditórios dos trabalhos
dedicados a este problema. Adotou-se o ponto de vista de que o es-
toque ancestral das paleofaunas reptilianas da Série Beaufort Inf~
rior (com implicação em seqüéncias equivalentes) foi produto da sub
divisão de uma biota ancestral nórdica.

No entanto, não parece seguro afirmar que tal estoque tenha
iniciado sua radiação evolutiva precisamente à época imediatamente
pré-Zona Tap~nocephatu~. ~ provãvel que os gradientes de temperat~
ra, decorrentes do movimento das placas e importantes agentes de
dispersão das paleofaunas, transgridam limites de tempo,rigidamen-
te estabelecidos.

De forma geral, observou-se que, do Permiano Inferior ao Sup~
rior, acontecimentos distintos paleogeográficos, incidiram na dis-
persão dos paleotetrápodos para os diversos continentes. Muito pr~
vavelmente,temperaturas progre,sivamente mais elevadas no hemisfé-
rio sul foram fatores de mãxima importãncia para dispersão, em di-
reç~ sul, de grupos ectotérmicos como anfíbios e répteis.

Em função dos acima citados eventos paleogeogrãficos e paleo-
climãticos, é provável que se tenha efetuado inicialmente uma dis-
persão para o sul de tetrápodos pré-Zona Tap~no~ephatu~ mas, com
pouca probabilidade de estabelecer rigorosamente a época em que tal
fato ocorreu. Deste estoque ancestral ter-se-iam originado e dese~
volvido os elementos da Zona Tap~no~ephatu~ propriamente dita. Por
outro lado, as evidências mostram que, à época da Zona C~~to~epha-
tu~, a dispersão, a partir da Bacia do Karoo, teve sentidos leste
e oeste; à época da Zona Vapto~ephatu~, em virtude da existência da
barreira representada pelo Mar Kenya, a dispersão efetuou-se para
oeste e também para o norte, favorecida por climas mais quentes.
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